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Seu filho José Pedro de SanfAna Gomes que apenas re- 

cebeu os ensinamentos paternos, foi um dos mais completos 
musicistas que já tivemos, artista de invulgares qualidades, re- 
gente, extraordinário violinista, e autor de inúmeras composi- 
ções de elevado teor musical, quartetos, sonatas e duas ópe- 
ras. 

A respeito dos métodos de ensino usados pelo velho mes- 
tre assim se referiu uma folha local; "Imaginem o que seria 
nma aula do Maneco Musico. Penetrava-se no recinto e, ali, 
a audição era perturbada por uma tal variedade de sons, atu- 
rados somente por aquêles que tivessem a obrigação de o fa- 
zer. üm mixto de acordes de flautas, clarinetes e trompas, 
executados por principiantes que estudavam seus exercidos, 
outras escalas, e outros já uma valsinha, acrescentando-se a is- 
so os estudos de solfejo! 

Artistas e maestros de companhias que aqui aportavam, 
não escondiam a sua admiração por encontrar numa pequena 
cidade do interior uma orquestra que superava em muito ou- 
tras que atuavam em centros maiores e mesmo na Capital. 
Maneco Musico, dinâmico e incansável, além de suas obriga- 
ções locais que eram inúmeras, ainda encontrava tempo para 
lecionar em localidades vizinhas. Freqüentemente era visto 
a cavalo com o filho Tonico na garupa, percorrendo as estra- 
das, a serviço de seu apostolado artístico. Nos dias de festas 
religiosas, envergando casaca cor de rapé com botões amare- 
los, óculos brancos, e sobraçando musicas, dirigia-se para a 
Matriz onde comandava a orquestra, executando peças de sua 
composição. Discípulo que foi do notável André da Silva Go- 
mes, mestre capela da Sé Paulistana, deixou sobejas provas 
de sua capacidade nesse ramo de composição. No Museu do 
Centro de Ciências encontram-se mais de cem manuscritos de 
sua autoria, originais datados, com mais de um século. São 
missas, ladainhas, motetes, ofícios de defuntos, semanas san- 
tas completas, arranjos sobre motivos de óperas e peças eru- 
ditas além de marchas, dobrados, hinos, etc.. 

Manéco Músico foi casado quatro vezes. Da primeira união 
não teve descendentes. Da segunda, foram quatro os filhos, 
sendo o mais velho Manoel José, apelidado Inhô, excelente 
flautista, e inspirado compositor do qual o Museu do Centro de 
Ciências também possui alguns originais. Do terceiro casamen- 
to com Fabiana Maria Cardoso nasceram José Pedro de 
SanfAna Gomes e Antonio Carlos Gomes, figuras de excepcio- 
nal grandeza no mundo das artes, e da quarta união foram oito 
os rebentos, entre os quais as exímias pianistas Joaquina Go- 
mes e Ana Gomes. Filhos e netos desse varão ilustre, torna- 
ram-se artistas notáveis cujas vitorias tanto enobrecem o re- 
nome cultural não só de Campinas como do Brasil. 

Ao falecer em 1868, dois anos antes de Carlos Gomes glo- 
rificar-se no Scala, de Milão com O Guarani, Manoel José Go- 
mes deixava um claro impreenchivel, tornando-se merecedor de 
honras póstumas e do reconhecimento dos campineiros pelo 
muito que fêz. Seus amigos e admiradores, na ocasião do lu- 
tuoso acontecimento, enviaram Um pedido à Câmara Municipal 
solicitando que se desse o nome do ilustre artista ao antigo 
Eêco das Casinhas (atual rua General Osório) onde êle resi- 
diu durante muito tempo. 

Infelizmente não virigou a sugestão, pois ligaram-lhe o no- 
me a uma rua modesta de bairro, simples homenagem a quem 
merecia ter sido perpetuado num bronze em praça pública, 
reconhecimento da cidade que pelo seu trabalho tornou-se co- 
nhecida como a Terra da Arte, _/ 
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